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H'O'MENAGE'N''SeA.. ,', M·· E·M·'O'R.IA ,O.E'. IA dictadura «canla» di�: :S?áu���aa��n�:l�:r:rá��. O' dantesco scenario lcament�, pelos que ainda
, Ad"I'} c

.í vivem e sentem fome. ;acerca . as, slOgU,3W a- do dia. A Imprensa estende- do nordeste
, ,

I des .da dictadura brasilei- se em commentaríos sobre a '

O que se passa na Te-
, 'S'ANT'"OS D"U'·MONT'. ra; lemos no' «Cinco 'de possibilidade de uma nova Crianças de'lo;adas pelos gião árida de São .Fran-

J Ih
r • hecatombe, .

os estadistas proptio« paes,'
.. -

cisco, tendo como eixo
---======;;:c===== �

.. ,.,._ U o»:
, não mais escondem a 'proxi- .

, ' <Ascende a cerca de 25, midade do flagello, os militares Os jornaes da Capital Chique-Chique, esta longe
. Santos Dumont està recebendo agora, depois milhões de libras o valor [a l'ixall,l 'o novo campo de bahíana, publicando. noti- de um calculo app-oxi

que se libertou das agruras d a vida, a glorificação dos bens confiscados dOS destruição !la Eu�op� Oriental
c,Ias chegadas dos sertões marlo .d.i gen te do litto-

d
.

t
. .

tã
. • .
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I h e a humanidade íntelra sente ral que nunca viu de per• e seus campa netos, que ao escassa roi . uran e reacClO_ndflOS respan oes, a vlsínhàuça da abysmo, sobre daquelle Estado e dos ta- ' c
•

-

a .sua exlstencia.
".

envolvidos no levante de que se eqúílíbram a'l Nações, boleiros do Norte, Iocali- to o horror do deserto, a
,

Em S. Paulo e 00 Rio, onde vae ser sepultado; Sevilha. As terras com- Lord Stríeklaud, primeiro mi- sam scenarios desoladores' terra em adustão, crepi-·
e para onde o seu corpo. foi trasladadocorri "excep- prehéndidas. nesses bens ,llistro de Malta, declarou na incapazes de serem .des- tando como um brazeiro.
cíonaes homenagens, foi o. 'seu ataúde visitado. por foram entregues ao. Insti- ���\i���r�oi�ea�co:ff���rez�: criptos em toda a sua lan- da gente, que, se :nfren�a,
dezenas de milhares de pessoas. " tuto de Reforma .Agran·a, I e o aceumulo de ouro em cinante extensão, I a hl1lm!�ade, nunca sentiu

O gcvermi federal decretou, a '17 do corrente, s�r�indo, portanto, a� I?u- França f�zem admi�tir que a \ De Lamarão a Salgado verdadeiramente a fome.
considerando feriado, o dia do seu enterramento e ruçao

-

dos reaccionanos gue,rra.n.ao está multo lov.ge. d S I' do' ..J''''e e, a ga O.:aL� os con- Horario facultativo do:'co::cedendo,lhe as honras de ministro de, Estado, para facilitar,
_
por outro �s���e�1132' te��eac�:id!���!� fins de Barra e Chique-

como prova de gratidão. nacional a quem tão bem lado, a .solucâo de um Iíca.desenvolvída nos ultimos Chique a secca -despovoou
mereceu da Patria, . ,

"

-

problema vital para a mezés pelas grandes poíen- os rincões, determinando
A Liga Aérea Brasileira 'appelfou para todos Hespanha, elas, que, apezar. dos effeitos o exodo em, massa de Está desde horuern vi-

os pilotos do mundo, no sentido, de se conservar, O levante de Sevilha 1'�:�::�i:�u�r:ii8' ��8n�!�à milhares de sertanejos que gorando (I �orar:o íacul
pôr um anno, lucto pela morte do .Pae da Avia" durou 48 horas apenas e orçamentos, 8S fabulosas eon- fogem a esmo pelas es- tad» pel� ,lefp.l�ura ao

cãc- , cobrindo de crepe -as insígnias da aviação. A acarretou essas sancções. tríbuíções para �pa�tlls guer- tradas I'fesetta� e acciden- ,'cOtTlm�rClO
.

nos dias que"
mesma Liga vae appellar aos constructores de &,D,- .('

• . r�h'al!.· . tadas sem .an imo '" sem precedem a festa do Na.-"orno se exp.ica que o
A

.

t
'

t d it' ...

t I \ d dparelhos, p�ra' ql!� seja colíocada, �� .

cada
.
a�i�o de São Paulo, tendo. du-

8 a��f;:�ed�:'::dl�8 d�s��:n� esperanças como si carni-
' a . f tt�n en o

_

a essa

que se Iabricar, uma pequena plaCa com a efhgle rado quasl tres mezes e des eIhprezas que febricam nhassem para o descô-' conc.essao po(�erao as ca·

/'"d� Santos-. Dtlmo.nt� .

,.',

'.' .
cansado perdps fab:.tl_osas nü;teriaes.� -armas, guerreiras, nhecido. "

.

sas ly.teress,adas co�ser:A Liga vae appellai' tarr:bem, ao povo _9rasl·· em dinheiro não tenha a lDeapaCldad6 doa dipl�ma- O sertão nordest.ino es- �ar as portas _ab;rta� ate
leiro para que 'seia iiuanto antes'·'erdtlido n') Rio de c'usta 10 "os' s'''u's a'ufore'" tas par(\ resolver as intrInca-

tá t an"forma.do·. ,... m' as 22 hor.a,s, no penado,:
'. ' . , ,�", '1

. , r:-., _..
I d '- .•• " das questões gu� surgem em r.. em u d 20 � 3 j dJaneiro o m0nl:!!l1ento .qlJ�.,es, tá�e� ,Mléi.�. de execuça?. nada mHI§ .qu� \.Ima VIa- todos'os conti.ne.nt.es', os g·Í'an. 'mmenso scenari�dantes� 'que vae e'

.

i:I 2 (e .e...
'

P d h d·..1 d S t E �. {_.'
.

,

'

.

" zembro. No dia 24, porem,'�or OccaS.l-8O, a c ega a;u�, qPJP-� e an. os ,ge� á Juropa em .1 a'l des in�er�sses elIl choque entre co. O� sçfr�tes � ti:lbqle�� h'a obrl'gatllrl' "(} "'... I·e de fe- '.'Dumont ao Rio� fo
...·i, ,a.. ,.,á.vl"'nid.a Ri

..q, B.,r.ao,C;o, coberta 'cla.sse? '.':. � .8� gra��e.s ,.pa, te.nciÍls, e,.cIle·, m " g t ç
-" u

d f
'.� -

I
' f I f li t á ros se .�e e ,a ao, quel- 'chamentu a's· 18\' 'loras·.

'.

, e olhas de louro 'núnia'exlénsào ,de 2"{:0 metros eo Aqui nem' os roubos gar, tle" aCI e In e zmen e, d d I
80

'

. .
. I, .

"d"" "
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. I'," '. .

l conclusão de que os angus- ma os () so , augmentaiTJJ. . . .

'.
ceo tllnetros" p���urso o ,pnm�lro v�� rea IsMo foram apurd�os. HOl've tiosos dias por que passou a a desolação de qUel)1 quer A terra das

.

pelo ootayel pl-ltnclO llO ,c�m�o de Hagatelle. ,

' , � requisi,:ões e. aoropri:i- !hUmaI,lid8�e nOsanno!; de 1914 'que se defronte cQm a- .

t t
'

h. A l:lga e-erea'BraSlle!.ra 'vae a�pel!ar:, tambem 'ções devdlores que ,reves-I' a 191� voltarão. a afUigir e�ta quellas paragens ",nde a
ca ,as rop'laS;

vara o (:hrecior da lnstruccão de DI!';tncto Federal. tiram I) caracter de ver- geraç8;0 prlodu:l)lh�O talvez Ir.
proprl· ... terfa p""rece quel'- Num pavoroso l·[lCendI··o qu·..."

. ';- .

d' d' .

t' d S t D .' I remedlave destrUIção da actuo ,. n ..

,para qL1� d
. epQpela. a eSCOl)er a e an os I.l dadelros roubos e dos ai civilisuç.ilo. Pnbre humaD,i. mar. Os rios, seccos,. con' irrompeu nas Icj1i� Sbil'okiWa,

mo.nt seja en.sma�a em t,odas as escolas. '.
" quaes os seus autores não dade! .

�

fundem s("us leitos com na capital do Japão, o maior
.

Da Ct;omOOld, do· :e:1terro de Santos, Dumont prestaram .contas., Pois as estradas co.mmuns: Lu- estabelecimento .par'F! a venda
f d j 't t d b A' procura de um

' da brinqul-dos no Extremo 0-_oram, çonvl ac os 'a. pilr !clpar o os 'os ex-com a- nem isso se prOClif(! re·
.

gares onde o.
.

prenuncio riente � onde o fogo se pru"'tentes dos Exercltus Alhados. haver. ,TClhbem não se
.

«otario�).
.

ele chuvas havia levado a pagou vertiginoaamelIte n,085
--.iõi;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__..:.iiiiii........iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij\_·iiijii_ sabe' ao c:etto a quanto esperança de um inverno andares superiores, on�e

montaram as requisições
«Dente de Ouro» quer mon- . . .

t perto de 500 pessuas, na m!'l·

'0 I·'·
'

"

;U ·1
.

,

ta'r um'a' f,abrIca de pro.mIssar, se ,.encon ra!l1, orl'a mulheres e· cl"!'an'ç"s fê_S revo UCIOnaflOS .,:: ma paSGa ,mI agrosa no· em riinheiro feitas nas re- .
.

"
. ,hOJe completamente aban- ziam compras para o Nat;l"

naul·,stas t'lnham adquJ P
. pàrtições fedt'rae!õ: de Cor- conservas emeFlollanopolLs dJ:>n2dos. Nesses IU!lares fo.ram,. pela p,riin_eir,a v.e.z na

t',
- ara - ;

.

T '1 • h
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C 'I )São bem conhecidas d 'I nos- �

d d,

·d
.

d '. - re,o, e e.grap .

os, en�fél '8& policia as proezas de Leo- não ha' éinimaes de espe- hI��Orl� a aVI�ça(), utlltsa �
ri O um navIo e,: O p-';lenomeno, que �etá OCo do BrasIl, Collect�nas, I n'ardo Rocha, vulgo «Dl:lnte cie. algurri\a,.As�cca, anoi- �����: �a��m�����rlJ°fog����

guerra corr�ndo no grande .1!1go. A· etc. E' o I:Jeno reglmen de Ouro ... Depois ,de suá ulti· qUllou, extIngUIu, matou! appaiêlhos pas,<;avam rente ao
) Ni'Uã3m �s tf'learaio,nas �:!y� d�s�hp,apa��c�:rW:�ig�es� da impunidade e (Ia irres- ln_a pris�o desRPPdarece.u .daqdui No extiemo sertão o qua· predio sinistrado jogando m,.a8-

"

�,
.

'

.
"

b'l' j' d t' nao mais se ten o notiCias o ádo RIO ,uma ()("c'Urrencla 'lo:1�a estJag�!R, fez com que r·onsa 1)( ,e! e, con lOuan.�
seu paradeiro. Um jornal dli dro é . ainda mais pavo, caras � �azes e capas.lú-

'da revolução de S. 'Paulo -fos"em uttrahldas para as suas :10 'lS 'lutores de seme- Capital informa agora que rosa. .' combustIveul aos bombeIros.

t', , b -'1'- ma.rgt�ns.as po.pula�õe!l das Ihantt façé1nha� no gozo «Dente de Ouro .. procura na· Inform' aço-es cheg'a(lasque �. e dgora os ra:sl el 'vismhallças que em barracas . .
.

fOS desconheciam: t a a- 'ali. se localisarain em numer�' de va�to possUldqr com qUe!lal pdl'aça u� SOCtIO com .do sert,�o longinquo Ijiz.em
�

" ,- �f':" I G
.

r 1500 d d' d qu" allment'm a camp - capita ,e,7 a 8 cO.Il'os,p�ra -

t'
.

yqUlSIÇ;lo, I >La pe o 0- superlO. li. � IClIn.o·se" .

a
".'

d
a orgaUl"ação de uma fabrICa ser tao angus lante é'1 SI-

vernõ-' Rev"luclO'h'lhio nos â :apa!lha . d.o peIxe q\le se nh1a dI) .odlO em.Sae Pau- de conservas �ua'\'ell1a mania' tuaç,ão da' gent� que ali
�"'t�ldo'" UI1'1··lOS elll J'u' lho tO™n.olhu fr,uld<hmkiR:1 " d

. lo, contra a Revolução e J'a posta em p'ratica neste mu·
.. _

t
.,

�'" � '"
-.
u,

.

' I, ares e o" e peixes . ,.
..

L . d R h d r s� encon Ia, que, cite as

1.e mn na\1IO' d�nomJnado são diariamente retirados rne:sflJ9 contra todo:s '·os I nlCIplO. eodnar o t'loe � ,es �a creanças são de,voradas
u· c

' ••

,
-

d I I d ",. -, «brasl'le'l'rns dos demal', ii rostuma a can I ena. servIU
I

.

dcnute,.'t cUJa entrega, nRO ,o ago e 8a g.d os..:'>1 nao
'. '.

.\
na (10mmissão dos serviQos p� os propnos paes, e-

fora, . plJr�m, permittida _ch��er ate o. f\l.m do mez o Estados •. »
, I de pesca sob a direcção do sesperados pala f()tr.e e,

e'lo overno amerl'can"'o' 1A,ra,y seccfl�a.�omplelamente. =._ commandante. Villar. e poude 1 d d
>

P g E °sta a opIolao dos pes"'a pe a ar e. r :vereiTi seus
A r " , ,

., �
••

t
.. -

Os joruaes paulistas annuu· assim entrar no segredo da f f 'hg�l a, o g�vernu f«:deral do�es t'nt�ndld{l&;. �l .al aC�)ll'1 ciam que o dr. Las 0a.;as San- industl'ia,.:Ia qual é- perfeitv
ilhos de in ar pel;a se-

entrando ell, entendm�eI1- teq!r, pOJem.. nlll",uem, dará

I
tos, resiQ�nte na capital, des- cavalheirH, E para tal precisa de e pela falta de alil.nen·

,to, conseglllu regulansar vasuo 3.\) peixe que tera for cobriu a cure. da lepra, após de oito contos. Oito contos de to.
d D t ç?samente de arodrecer, �es. 32 aunos de estudos .�presen-' reis! Quem os tem e quer Nacue;las paragellf-' es-a compra o «n.U e» que VIndo de pasto aos urubus. "". . .-,

serà incorporádo á esqu
.

-I � .----.- ,tando UI. seu san.ato!'IO c�nco empregai-Js a"bom rendImen- quecidas os prop'ri()� ca-
, :"

l< " doentes do terceiro penodo tIJ? �
.

dra com Q nom� de «RIO - OLHINHA::; PARA 19331 da IDlJlefltia, completameI.te "Dente d� Ouro» sabe Ecr daveres ,são . devorados e::._ /
Branco.»

,
Vende-se ne3ta reda---cçào curados. I ousado! nas estradaS,. cannibéiles·j ==-- /_).

. commercio

Parte da tropll disp.ersou, â tarde, pela cidade, visitan- \

O O· t
i

B t I h
- vado posto.

do-a demoradamente. Uma padaria, em uma esquioa, proprie· I avo
'

a a ao Ao anoiteeer, apõ� o jantar, qua",i toda a tropa reco·
'dade de um portuguez que residia ha aunos em Itarare, dto '.

'

.

�
,- lheu-se. Só os 'offic.aes <ficaram na cidade. O tenente Palma

tendendo á reiterada p!'ocura, passou fi vender café: Ali se descobriu qu�, apezar da pn'hibição da vellda de bebidas"
reuniram, á tarde, officiaes, soldados e inferiores, em·pales. .

'. no quarto do capitão·m&lico, no hotel ..La Pastina», a cerve--

ti;a vadia, a bisoilhotar'da 'vida da cidade, Ja rajada revolll-
. (NOTAS LIGEIRAS DA VIAGEM) ja espumava nos copos, E, em pouco, um grtlpo bom e die.

cionaria que por ali passara, emquan:to doi's pequenos engra- curava divertir-me um pouco, fui preso. E' a,ssipl que se pa- posto, satisfuzia a sede �ob (j pretexto de que o mfljor Maia
xates, pegad.os ás botas e perneira,s, deU� J;'etlravaffi. li gros-. 'ga o dcsprêndimento de 11m patriotá!» Inquirido,um sargento commemorav� seu anniversado naquelle dia. A cervejada
SR camada de barro pegajos(l. '

, ". que acempanhava a escolta, explicou: «ERte hümem estava prolongou·se até altas IlQras. QuandQ rtgressava aI) Hotel,
A' noite, alguns soldlldos'fofl!-Iú até á igreja local, on· embriagado' em uma venda a fazer baderna e o capitãoFaus- um vulto fardado estacionav'l em uma esquina. Cheguei·me �

. de ,se resavà uma novena. Raros fieis, militares n,a maioria-. tino mar.Q,ou-nos trazel-,o' preso. Um outro oU,cial, paten. e reco.nheci o tenente Palma que não 'satisfeito ai;::da, dese
Templo pobre, embora bem cuidado., Padre bi!.lIlsileirll,que a�- te igual ao nosso commandante, aproximou·se tambem. ijou; java eateo'der ;) pa:sseio até os al'redor"s da cida_lie, afim dt'
sim o revelava a pral1un'cia: ,T�rminada a préce, esta::ionei á ve\ uma indecisão dp. parte a parte,'Os duis officiaes olha·' encontrar um café qú(', disseram-lhe, existia por lá,

, porta para assistir à sahida dos.fieis,o que não consegui oorqup vam·se e. nada qual vacillava em transmittir ordens para I'e-
,

Na est.açllõ, a essa hora tardia,ainda era intenso o mo-
tive li attenção despêrta�1l por um vozerio em pleno jardim solver o caso, D� repente o commanjante do Oitavo entrou vimen.to de militares, Trens que 'chegavam da frente condu·
.fronteiriço, Qnd� um grupo dlHloliados cercava um compa· a agir com energia, màn.dou a patrullia recolhel,·se, soltar o Zilldo feridos e prisionerrol1 faziam em Itararé a indi"pensa·
Qheiro.. qU!),' em aHos· braltos,: clalllllva �ontra uma. injustiça Preso, que se compromet,leu a ·voltar socegado para o Hos·' �ve1 �araga, A, estação regorgitava. Travavam-se eonhecimen-'
de·que,. di�ia,'estav·a liendo'victiaa. Sua exaltação cualIlo\Í pital,dizendo.lhe:«Váem paz queningueIIJ. mgis o abOJ;r.�cerá. tos,. Ouviam·se narrações interessa'llte8, proezas da lucta ,e'
a, attenção: do nosiJ� commandante sentado em um dos 'ban.' Você é um heró·a e a sua falta não tem 'gravidade para,'me- muitos não escondiam ai'nda o pavor' semeado pelos aviões.'
(}ós 'd'ô 'jàrdiÍi( qUê,�aJfprnximándo s�, verificOuq�ue '''fi profa: recer lie�elhaJ!t� c,8,s,�igfl," " '

.

", I;' NiÍlgueIÍl. occu1tava, a satisfb.çãoque á terminação da luctai
; gonlsta do" baruFho ia;sendo' levãdo preso por soldados. do, 'Reti.roü - se . do .

grupo. ,Jn.quirhlo dep-ois de 'dec�são tJ;'ouxera e todas.', 'acreditavam piemente ·q:ue. os culpad'os "e-·;
Oitayo. E ind�g{}Q Jlas,r,azões ·dessa, prisão. O pri�ioneirQ. brusca que' .tomara, expnco!l: . ...:...Pensei,�de cOUl�Ço".-q!Je, aquel- riam 'rigor.o8.iline'rite ca·stigadós. Tarde da noite começou 'a"
'mêsmo ã, f�en.te', �e' u� s�peii�r� nãC? demi,!oü sua' exaltqção �e .•coron�h fosse"co!'�m�l mesmo. Notei, depois, que iguat ��'rcul�� o boato dp que o. general Klin_ger havia sid.o assás
e, ,entre grltós, que atfi'ahIaID. ao local a gente que passava, JUIZO faZia elle de II!Im, E como eramos da mesma ma�.· .sIDado 'PP? operarlos paulIstas. que Joao N,eves haVia fugido
,t�ntou:. explicar-se;�Qu�, o senhor ·official saiba fazer·,me Jus· . ca, não vacil�ei mais e cpnfirmei, assim, o juizo que ffie vi--'de avIão e que Ped�'() oe Toledo' ile encontrava ferido. Todos
tiça. "�óu pernambucano/ deixei. DÓ meu. s'trtão, 'minha oha sendo feito, E d.e facto, no, dra seguinte, antes de. sabir; achávãm' os castigos .m�Ncldos'. Em cerebro algum perpassa"
mulher e meus filhos· para defender este goyerno que é, do ,mo!, de ltarar�, indo o cortlnel'ao hospH!ll afilI!. de obter p�r-· lia, naquelle memento, de leve qúe fOi'se, que, após tantos'
�ovC! e que o povo' saberá manter. aati-'me 'sem, teniorJoas: missão para retirar dali dois soldados enfernios, encontl'OU o sacrl(icios, o premio de uma commoda viugem á Eurupa tos
trincheiras dI; frente. Fui ferido e transportado para o hos- offieial da ve.1pera com quem entabolou conversa, constatan- se o. castigo maximo a reus de culpa tão grave!
pital de Harare. Deram-me alta hoje á tarde e quando pro- do ser elle um me�ico gaucho, cOD\Jpissionado naquelle ele- (Continua)
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>f. Auto-bíogranhía à moda do... outro. �asci pequeno; UI t-Imas notíel·as' !1�!2II!IW ;;;aç::;;. ,..··s _·n·'" ..

�>t.IIIJII:.!·I'.hoje, accuso a 1,70m. bem 'barbado. Segundo as informações
.

"

'

.'
kodakeanas da vísínhança fui «peso pluma» atê arribar nes- B,rlnquedos para Nataltas plagas hospitaleiras onde nrranjei um 82 barrigudo que,

"

,

na opínlão do Noronha, já serve de apresentação em qual. D O lN 1 E'R IO R I filaram deante do corpo de
quer legar onde exístam.rr-. balanças.

-' Santos Dumont, antes de ser

I.
Grande liquidação na

I.Em criança Iuí baptisado e chrísmade; andei em escolas Amazonas trasladado para o Rio. O As-
onde a Santa Luzia cantava ladainhas na 'palma das mãos, O consul do Pará em Mana-. ro Club lançou as bases de LOJA DO POVO na Villa Operariaconseguindo. entretanto, notas superiores a. , .- zero, o que os desmentiu cathegorícameu- ,r um gr�nd� monumento ao -pae .

enchia de verdadeiro jubilo ao meu velho avô. te qUA houvesse occs-rrído ' da avvlçao.,.. U.mtA ;nni2a;PJA&1Lí • ., U ..... 'oi<SI)U casado e já com, dois rebentos.graças a Deus. qualquer Incidente entre pe-
. S. Caiharina

.ror obra e graça de S. M. Politica tenho cavado lo-
ruanos e brasileiros, 'la fron- O, �Jornal de Joinville» eír- �:::::::::::=:::=::=::::::=:r"::::::=::::':::::::===lI:!O�

e edificada 'no dito terreno
gares de destaque entre os meus semelhantes, chegando teí d T bati d d I 'd' 7dtO acima e que vae á praça com
mesmo ás culmíuancías de exercer nobremente o elevado

eira e a atínga, izeu o cu ou no 18 1 o corren e, JOSE' F' DE SOUZA bati t d O (' ttambem r.ão ter conhecímen- em edicão especial de 211 pa-
.

e ..
o a atímen o e 2 -I' vm e

posto diplomatíco de, . ; Iíscal de bonde! (Que honras para to do afundamento de neuhu- ginas, dedicada ao commercío O SENHORA pO],' cento) ou sejam por ....
a patria!) b ã<

•

d trí d J' '11
. 6:800$000 [seis contos e oito-

Nas letras sou um. «fér!!'; devoro á gremmattca, sem
ma emr ar?4ç o peruana em e In us �I8 e OlnVI e. participam a seus parentes e centos mil reiõ.)-I1) Uma pro-

remorso algum, jogando fora por ímprestaveís, os OliSOS, isto águas brasllelras.. -Rpau6_?u·se em Blumenau

� pessoas de suas relagÕ8s que príedade nJ logá: "Machados»
ê, os pronomes. Bah�a. uma reunião para deli.berar sua filha Anna contractou nesta Comarca, tendo o ter,

Laureado, consagrado, escutado e.•. perseguido pelos Continua gravissuno o esta- s?bre os. festej�s do 50. an-
casamento com o sr, Ernesto reno a area de 4.644,c (quatro

applausos fiz, minha carreira theatral onde, como autor de do de s�ude.do dr.Vltal Soares. I'
lllve�s!i�lO da mstalla?110 do I Formes. '" mil seísoentos e quarenta 'e

coisas alheias e actor, creador psychologico de personagens Districto Federal mUlllclp�O, que
d
decorre a 10

lO quatro metros quadrados, ten-
mytholegtcas, recebi, verdadeiras apotheõses de batatas e O sr. Oswaldo Aranha des- de [aneíro VIn ouro,

I ERNESTO do de frente, 43 metros, ex-
outras amabilidades semi-duras. mentiu a noticia de que tíves- DO E X t E R 10 R O e O tremando na frente, com ter-

.

Hoje, cochilando sobre os louros, chupo um modesto se sido convidado para retrí- ANNA ' ras das Marluhas do Rio Ita-.
ossinho íederal e a mínhu velhice seria um nunca acabar de buir a yis�ta feita ao Brasil Argentina ! O . NO!VOS

" O jahy·Assú; .nos fundo�, com a
íllusões doiradas se o maldito do rheurnatísmo não me viesse pelo prlllCIpe. de Ga�les. Entrevistado pelo' [ornal ltalahy, 18·12·193.: Estrada Itajahy -: Luiz- Alv�sde vez em quando, fazer fosquinhas nas dobradíces do, " -O -Oorreío da Manhã- de-

...Standard". que se edita em .<::::::0-:::::::=:::::::::0;:::::::':::::::::::=0==11
ao Nortei. com terras de Ma� ..

trazeiro. !Il0�s.tra ser gra?-derp-eute pre- l Buenos-Ayres, em língua in. r

<, burg & CIIl, e ao Sul com dí-
Finalmente, estou no «seguro». Se D. Parca Mãe quizer ludlClI:I! a VaIOi'ISaçaO forçada, gleza, o omcial do Exercito d,a eutrega qos �e,eaes, Du- tas de herdeiros de Laurindo

descontar 0S dias vividos cá na. Terra, 'tenho certeza que do cafe, o que abre opportu- it li M' 1 A 1 T h'
rante as tres ultimas semanas Pereira da Silva e uma casa.

h d
.

.

t d idd'
I a iano Jgue age o l'UC I .

t
•

n' .serei c ora- o por gregos e troyanos emquau ourar... os m a e _aos paIze� coneurren- declarou ue encontrara o ta- I
regia aram,�e �erlos Icon I· de madeira, coberta com te.

cobres do seguro,
.

tes para desbancar o nosso ql d brít
. I etos. Em diversos pontos os lhas de barro encravada no

It
.

h 2 .• d d t m080 exp ora ur ri anmco , ,,'
"

.

aja y, 17[1 [32 proaucto os mere,.t os es ran- Fawcet em. novembro de 1929 I campnnezes negaram-se a 0- terreno aeuna e q!le vae a
L. SOUZA gerros e .nad� mais: I na juncção dos rios Manso e

I
bedecer e enfrentam os agen- praça. com o abatimento. de-O ultimo relatório dos ban- '\, E t d d M
tes do goverr:o, 20'[. (vlllte por cento) au sejam-:-:;;õiiiiii;;;;;;;;iiiiiõiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;i;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiii...

,cos inglezes :Ia )A!I1erica do ,ragudya .. n,l s a (I e, aUo, -SO'bl e u�a praia deserta f:691$160 (um conto séiscentos
U d d d d d Perl'odo de descrença Sul elogia a con'duéta finan· Grosso, affIrmando que Fawcet da ::iibel'ia fOI descoberta uma t . '1 t·m icta or e ver a e I ' ":" .', gosava flxcellente 'saude e des· _

d
e noven a e um mi (len o e

ceifa do g:overn? brllsllel.r�: fructava graade prestigio .en-
embarcaçao, trata? o·se ap, sessenta reis.)III) Um terreno

Os jornaes de Berlim Con1mentando o desa-
.
--.<\. SO.CIedade,.de MedlCllla tre os selvagen-:. par�n�ement� dI) tompe.gelos no logar «-Barra do nio,» nesta

.

f t d' t.-t
'

't S C e C�rul'gla �,o,lldemn�lU, com? -Na arte sudo"ste de Bu. sovletIc!, «Dewyacka,» tJon- cidade, com a area de 284, oIII ormélm, er o !c auor r.lmo reman e em . a·
nO�lça-, a leitura do I1vro ePI;I- eaos,A Pr'es houv; violento t�ndo. Oito ,cada_yeres de

m�-I(dUzento!; oit"'nh.t e quatrq me.dos soviets Joseph Stéllin thé:trina pelo alistail!ento ;oelros !S0ccorrus» de �utorla tiroteioYentre a policia e com-
rlOhelros. Su�poe.8e que teria tros quadra.dos,) (>xt:�.emaDdotleterminéldo que se efre· eleitoral a «Noticia,'" rle do, m�dl�o. Raphael,Elbaa. "I munishls ue t.:mavam arte nb.�frag:ildlJ pntamente com com herdeJl'(,s de Romualdo

ctuasse uma devassa na Joinville, di'z que o povo
-O Mwístro .Jose t:'-me!lCO, [numa ma�ifHstação não �uto- mal� tnúta e um hl)[neps da Silveira de Med�iros e .Taca.b

vida publir:2 � ,,parti�ular ali, como dominacto por
!ilm longa nota fomeclda a 1I11-

'I risada. I
eqUipagem.. - Baptista WilIain: com terraR

d I b d·
,. . �rensa, transcreveu uD?- bole- .

ALI h' _ ..

do espolio é a _Rua Blumenali
e tO! os os lliem ros, o um Intenso peSSimIsmo tIm anonymo que foi du,t:-Ibu .

eman a Em goso'de ferias segUIU e que vae a praça, com o u-

partidú bolrhevista, com- -evita tratar de a::smptos po nesta 'C{;pitlll e no qual I O In!ltltuto Allem�o de Es· para ° Rio fie ,laneiro o sr. batimento de 20'[. (Vinte por
posto oe dois milhões e I que cheirem a politica, Cl)nsta� os nomes de 32 pelO- tudos de EmergenCla C;tlcUl�' Luiz Martins de Almeida, en· cento) ou sejam por 594$160,

� m�io de pesso,a.s, ex.ce,ptu. 'não mais acreditando, es. sO,a.b lIgadas po� laços de fa� q�e a /llem�� phssue ac�u carregado do pharol de Ca- ,[quinhento;s � noyenta e q1I3-
, !IlllIa à9uell� mmistro, e cu· a m.en e 6.5. «sem tra a- beçudas; , tro,mi! cento e sessenta reis)ando apenas um pequeno 'pedalmente a� classes las collocaçoes em servIços Jho . acceitando BP afinal o maiôr
grupo de quaren t<J mem- economica�, na hllada re- publicos são a elle 8ttri��i. Bolivia C. N. Marcilio, Dias dentre os preços offerecidos,
hros, mais chegarlos ã generação de costumes, das. p:m su� respoeta o mlnIS- p' generalHans Kundt assu· .'

., quaesquer que sej:lm, depois
d d t d- D

.

'D'.. t' r t
. . tro dIZ que apenas interessou, mll!? commando das forças De.omem dO,S1',.preS1den.e de sufficientemente apregúa-pessoa ,o lC a .I)r. e-pOIS ,I� O. • a_r IC� IS a. ,se� se por duas nomeações, entre bolIVIanas em operações eOD· convulo 'JS sr_s. soc,o,� qUltes, dOli. O� immo�is acima des.de executa/Iii essa me('�i\ la mUito dlfflcII, d �r� avan· as 32 apontadas: I tra as p�raguayas no grande p(Jra a ses,ljao de 1-ssemblea I criptos, foram separados na

serà a mesma aplJlicada te, reammar o CIVismo do -Calçul!!.. se ell?- 4000 c;> .nll- Chaco.
__ .

Geral, que �e real1.sará á,� 8 parti!ha que se prúcedeu no

aos 500,000 candidatos povo pois emquanto r:om'l
mer(\ das pessoas que v�slta"1 Ch�le horas da nmte de, 22 do cor· inventario, por fallecimento de

que pretendem entrar ,nerdo e 'industria vivem ramto cborPdo dde Sasntops.' DIu- I Em diversas cidades do Chi- re/�te, nat s�d'J so�al. Alfredo Marquetti, par� �aga-
'd

. .

d '

,
mon

.

a or, o �'«.' Il;u o», le foram fundados syndlcatos ' ssump o. mento dos credores hablhtadoli
f,ara o' pé rtI O. ?Jou]a OS s(.b o !J@SI) de- no dia da chegatla no �IO. agricolas e industriaerS que Ref?rma 'dos Estatutos. Adolpho Germano tie Al1dr&de'
Segundo declaraçõe3 de Impostos, e lavrarlores -;:':D�ant�: das denUflCI�s r�- teql por fim barstear o CUl�tO ltaJahy, 19 de dezembro de Antonio Ramos, João Rodi, A.

Stalin esse é o u.nico Sem recursos caem num cebldas II gqyerl1,Q provlsorlO da vida. .1933.,.. ,. Palumbo & Cia" Alméida &
"

n·lei'o de eV,l'taf a' ·(j·e"'or- pes'<;:I"ITII'smo m''or'bl'do a·s'
mandou proceder,a novasyn·. Estados Unidos Gaspar Mora�s- .

_ Voigt Amaro Jo�é Anacleto-e
, , v � .

'

, dl'can'c'l'a D'O L' lyd B"'asileJ'ro ' . 1 . Se(Jf'etano J' _ "C' .

P ,
.
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d
'
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• . Um grupo de rScientistas' do ' Dao esarlO �['bIra I' r·

gamsaçao o regl:nem e Istas LlOS ,contn tIl9te:s· -.0 Cond?<d� �ffonso Cel� Institutlt de Technologla da COPIA: EditliI: O Doutor nho. Pa_ra constar, se la,vrou
6

. enfraquecimeo tu das em atrazo. com o fIsco so (.Omm,�n.co� aus �ells coi. -California vae experimentar Joaquim Luiz Guedes Pinto, este edital li! outro de
.
Igual

normas de disc:plLI:w j-dos a,ccusa::-. tnnta por cen to le�a� ,dQ Su�e,rI9r}�lb�n�1 E
um 'motor que la.rá na stratos- I Juiz de Direito da Comarca de theor. que serão publIcados

soviets. de relrlpsos em um muni'· leItoral � .sua. declsao. _u�a.ba. phera 1.600 kilometros por ho-I Itajahy Estado de Santa Ca. pela Imprensa e afflxados no
. ,

.' laveI de ufas4tr-se deftmhva, . -

230 k'l t
' .'

fó
. Iogar 'de costume, Dado e pas·

.U'ltl'ma
. ClplO que sempre pnmo,u .m�rite: dRS 'funcções- que vi·'

ra
•.
ou s�Ja o'

I ome ros th'irllla, Da rma �a leI, et�... sadó nesta cidade de Jtajahy\
. prorogação pelo pagamento dos im·· nha exercendo ali.

mais <lue aliel'�oldade do som. Fdaz sa'Qerd aos qu" este edItal
aos dezespte dias do mez de

. .

pOstOis nos prazos com- -:Segundo 'fiota da Caixa . 'J.Y.leX't
.

e segu!! alrac;a,. com o pra- Dez�mbró- do anilO de mil no.Aos srs, exportadores, ,'" ,de Amortização, circulam a, O .governo .mexICano CO_!ll' Zú ,d� OIto I'as. vIrl'm, que o.
vpceutos e tl'inta e dois. !Eu,.;\. Ass!)ciaçao COlliUlercial petentes, dos q!1�es maI� ctualmente no Brasil mUlllCOU á, L.lg'\ dll:s Nay,oes OnlClal �e Justlça q!le .servp., Reynaldo de Brito, Escri\íÍodésta cidade re(',ebell do sr. da metdde pert�ncem a 26,832,31.3 notas do Thesourv que, P?r motIVOS f�nance ..ros, de porteiro dos .audItorl?S ha Iuterino o) subsp-revi (Assignadr. Salgado Filho, millÍstro do .dasse desprotegida dos e doBanco dI' BrB,sil somman· o M,ex�co se afastaria daquella

I
de trazer a publIco prega0 �(' do) J(.aquim Luiz Guedes Pin-

frabalho, a s�guin:e commu- 'lavradores, 'alJandonados d.o. o ,:alcr de trei; ,.milhões e
I InStltUIçã�' I' v26cndda €> arremt�tação, à'no ddla to, Juiz de.Direito. Nada mais

Di�ação: .'.'.. seis mil e tanto", contos, Oúm } ortuga -

o cor�eI?-, e mez, s..i.. .ez nem menos se continha em 'O'
: eDec.rE:'to m. 22,224, de 14 do a sua �ropn� sorte.

somma qUllsi igual, movimen. () «Dlario de Noticias� in. _I horas, n� por!adas aurlienClas dito editáI acima tr,mscript(l'éorrente, prorogllu por 60 dias Termmª dizendo que o I tava·se
- ba tres annos, uma forma que um electricista por- 'Id�s.te JUIZ?, n@P:,lacete.Mu .. camotheordoqualfizesta'

Oi pr�zo para o deposito. pre· p.leito de 3 de maio ser8 Iormidavel, massa de aegocios. tuguez inventou um apparelh!> '�)IcUPal, os ImI!lo;�s segu�ntes. cOiJi'l. Eu Re;y:naldo ri .. Brito
v 01 e marC>ts para .asslgnar um <:!esengano cruel e Agora, quando tudo está pa destinado a revolucil)nar a 1

F· malroPl'let a .â �o tag:r esc:-ivão InteriI;o o subscrev'j
vo umes cc;>nteudo aJ:tlgos pro'-'f I

_ '.
, j ratisado, o dinheiro não dá electrotechnica baseada na I"

aZtlD a», nes. a Cl a e, en o
e assigno.dueto �aclOnal de�tIDado ex· ata, nao comparecen o

para as necessidadfos. theoria IWVli. .de inducção e· o terre�o 484, 'ql. (quatrocen· ltajahy; 17 de Dezembro de
portaçi:l.o. Corumu�lCi111do que as urna.s nem dez por cen· , Mr tt G.

. lectrQ·magnehca. O engenhoso I,tos e_ OItenta e quatro metros 1932_ ,r
esta será .df'rradelra, proroga- to do eleitorado I ..

a o rosso
. invento permitte a qualquer quadrados,) extremando na

Reynaldo de Brito
ção, concIto. vos e�vlda.rtod<?s NO�IClas de PQnt� Porã lll-

pessoa obter praticamente luz frente, com a rua Cabeç�dap; _

08 estorçús sentIdo IlldUZlr
Realisou.st' s'abbado ui.

forma'Jl ter o c!,udl!�o Jero- electrica quasi gratuita. nos fundes, com GraClhano Folhl'nhas para 1933associadas dep"8itar departa- n.ym? Belmonte Invadido o t'lr·
. R ssia Bittencourt; ao Sul, cõm Eu,

.mento nacional commercio timo, em· BIurpenau, o en· 'ntOfIO paraguayo, onde COnI- ..

U
_ genio LIJiz Muller é ao Norte I' d

'.

d
.

respectivas marcas exportaçiio I t"
.

'I d !lletteu. dellredaçõc1s e saques,

I
,To\l6 ,a Impren�!l d� ":foscou, com AntoniQ Maluche e uma

,10 (i e Vélna o ,sortl'

de conformidade com o art.
ate ma pmoma o sr.

mn.endlando fazendas e casas se refe!e com enth;m;�as:no ao
casa de tijolos: lloberta com mentç, recebeu d typogr:h

7: reg'llamento approvado de- Walter Puetter, do com· de residenci!,!, �pontando se, reatam�,nto das rel.açoes entre telhas de barro, envidraçada phia do ..O Pharol.»
ct'etc nr. 20.613, de 5 (te n,l. mercio daquella praça,com e�tre as prlme�ras, a . do sr. 1 a R.uSSIa e a Chllla, o �!l-e - -

vembro de 1931. a sp.nhor:ita Elsa Borba, LlOQolpho GarCia, pessoa de 1,�omHderli como
um d�s,

m"lO_'I�'�FA''Bn�RIC-A'�D�E',W'S'EBD_�ID'UiJIiIl!iiAS�I·'·.�;,filha do sr, João M. de destaque na região fronteiri, res fac.tores,par� a paClflcaeãc
,

EnfHites para Arvore de Natal ça. Ignora-se e paradeiro de' do Ex.r�mo 9rien.te., ..

recebeu a Borba chefe da firma Bor· Lindl)lpho- Garcia. I --Os fu�cClouarlOs s�vletI.
Typographl" do Pharol ba & Irma-o. . CDS bntregaram às autorHuides DEcl

.

Rw Grande do S_ul japonezas o general Su:Ping' �

�G'-:.r.-::�.r.-::.r.-::.r.-::.r.-::.r.-::/o"I:�.r.-::�.r.-::;:-..g I Nos melOS comm�rClaes .de Wea e cerca de 40 outros

Of·I·, Marq,ues & T.o.n.leSa,ck I'!J:," � I
P?rto.�legre ve::., fia .v.arIOs ficjaes chinezes que se haviam

_

ó.'ompre n seu cal�ado na 5.: dias, Circulando a notICia de refugiado re<;!entemente em
�V .u Y

.

/.1 que o governo pretende ;rmu· territol'io rU3SO. Entl'e eSb'O'S :, ,Rua Lauro ,Mulhzr� \75 - redephone, 148

C
"

J
-

'

M H "1 �
dar o padrão da nOl'sa-moeda ofIiciaes figura ao que corre -'

.'

asa oao .' el -

:! não Re s�b�nd(), porem, em o general M�,Tchang.Chan:

·1"
'. Fabrjcação de Gazoz,as, LicOI:e�, Refrescos

1.".)
'.

d �.

b t
.1 qDe, condlçoes. Nota'se gr�nde antigo chafe das forças úhine-

. d,e G.,en....gib�_e, ,Groselh,tl,·. e",", p,.IJ"t,r.,�.·,S ',E,s.se,ncias.C'n e os preços 580 os maIS ara OS ' � I anSIedade por parte dos lUte· zrs da Ma�dchuriá. t, _ _"
. •

e o sortimento mais variado
"

�'I
ressad(')s em conhecer por?1e- -Os campone�es da região,

.

Attétidi! promptllrt,(fdte â',qu_alquer
'

Rua Hercilio Luz 24 =
nores l<obr� a nova' mel1lda, j_f- Kub3_n e dou.norte do Ca�.

111'

' .. encommenda, '

".�.' ,Suo Paulo -

caso resistem' firmemente as

�"$�������;:-..g I M:a�8de 50.000 pessoas des.' 'ordens do gov._erno 8 re�peitp g�*:; .. &5 'l'i!::'.1Iíí1l!!:::[�••_I!I::l:RIII_I::!

• .1'

Durante o mez, de Dezembro, a C A S A � R E I S receberá ,sempre ,artigós novos
Vísitem esta 'casa 'e, verifiquem o seu grande sortimento e os seus preços bNatissimos: -Novo sortimento de seda em meadas para 'bordar. (Li_n�o, &ortirpento'
de cortes de voiles suissos. Grande sortirr.t'nto,de carteiras modernas e bolsas para senhoras. Roupa�" para banho em novos modelos. Vestidos para bap,-

'

. ttsados. Grande saldo de cúlcha:i. VariÍ\do :iottimen-to de perfumarias. Complet'o sortimenta de meias. Somb'rinhas, moderrias. Guarda' chuvas e , bengalas.
Co1semiras superio'res, pre'ta e marinho. Toalhas para rosto e banho. Bonets. Cha:péos de feltro e palha. Gravatas, conarinhos,. camIsetas, cueC{lS e, lig�s .. '

,0 [naiol e mais ')completo sortimento de teCidos e sedas para, vestidos. Tricolines, lisas e listadas, para �amisas, ,.vestidos' e pyjame�; Brins d_e puro .1,lilho
brar:to, creme, e palha, para ternos de hom�ns. Linho belga, em cores novas para vestidos. O mais vana(10 sortImento, dé rendas, fIta? e botoes. Monos,

algodões, riscados e brins. Cretone para -lenções. Cintos modernos. Artigos para pre8ente:'i. Vestidinhos para creanças. Tecidos pretos para lulQ. Grande saldo
de restos de fazendas.Véo:, e grinaldas para noivas. Lã para bordar. Velludo,feltro e etamine.Es('ovas para dentes e'roupa. Brim kaki inglez. E muitos outros artigos

M. V. GARÇAO
'

Praça Vidal Ramos nr. 21 Telephone, 71.
-, \- _'. JTAJAHY
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cumpre ter-se o corpo bem
disppsto e o espirito ale

gre. Mas que alegria, que
bom humor, que disposição para a" lida podem
existir se uma dôr physica nos amigeV Uma simples
dôr de, ccbeçc rouba ao frebelhedor a efficiencia

. 'do seu esforço•

. Contra este insidioso inimigo "0, feliz:�nte. uma anna
'rresistivela a Cafiasplrlria.

-

Um ou dois comprimidos all1vlam promptamente quálquer
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Caf.aspirina'
absolutamente Inoffénsiva e. nã,? ataca Q organismo.
Não se iIIudam com certos remedfos que se Intitulam
"tão bom como a Çaflaspirina ", l;efTIbrem-se que a

CRUZ SAYER\_é. universalmente considerada a garantia
do medicamente pure, preperedo-com todo o

.'
'

: r,i90r' scientifico e digno de
.�'_; ,J. .... _

.'

�2' :. :':w4tl confiAnça ,. � _.
:�.-.-:- . >,:!

•..

� .: · ...·u� .�t. '1· "r .:
" � ,

',' ;.
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o PH.AROL.
·W��I���1f..����:""4'�.��jr"�í'H.",,t�t���������!!l1.,�.:�::.�"·�1(<;l<,""�!l!���"'\l!��2J'��";�'!!üP'�]"�";;�l;ií��_�,;JIíUl

�'__�������'I (omp.N. N:. CoSt.eir,â rrr����=����sm
�l -

I T I'N E R A' R � (), DA' I�I'J l�1 Ulc,eras .dentro :l�t-

'.'-'11. Em,'preza .n. de D. 'HDEPÇHE: I�I Vapores esperados neste Iii
'

"

,.' . :I�ll-f porto durante o mez de 1 da bocca 2

I. - Pará o Norte - -' Iii Dezembro' ,I�I I�I

II
«Carl Hoepcke» nos dias 1 e 16 para li LINHA ('.IMB�TUBA-RHt, 'li,I

Era-me 'impo$sivel mastigar
I�I'.

'

S. Francisco, Santos e' Rio. fi � o sr. H. Lemos, operarío, residente em Pelo- !
«Anna» nos dias 8 e 23 para I�I �'l tas, Rio Grande do Sul; ass,!m nos e,.screveu\: IIII· S F'"

.

S R' PARA O SUL,escalando PARA O NORTE, es- d.

, ranClsco, autos elO.. ' " "Vivi martynsado maIS e um anno

�
l em Floiranopolis e Imbi- calande em Paranaguá, com uma ulcera dentro 'da bocca, sem«Max» nos dias 7 e 21 para .

III tuba Antonina Santos e Rio. !I
� poder mastigar; o rosto continuamente IIIS, Francisco, Para.naguã e Antonina � CARGUEIROS CARGUEIROS inflamado sóürendo dores agudas.Acon- .'

�
+

selhado a tomar o GALENOGAL o fIz
l\'!!

_ para o Su I _ I�I ITAIPAVA dia 21

I�I em boa hora, pois confesso com a mais I�I�I
f MNHA PORTO-At.EGRE - ARACA.!U� f justa satisfação, que no fim do quarto, II

II
«Carl Hoepcke» :108 dias 12 e 27 para Im'��1

PARA O SUL, escalan- PARA. O NORTE"

I�I ' � ���gga����!r����enfe; i�!�:�:Ç��di� 1:1Florianópolis e Laguna. do em Florianópolis, Im- escalando em S. Francisco, f iii calmente curado», �
«Anna» nos dias 4 e 19 para

bituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá.Antonina.San-

I�I
H., LEMOS

.

I�Itas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus, (Firma reconhecida)

1!1 'Florianopolis e Laguna. 'Itl
.

Bahia, Aracajú e Penedo. Ulceras syphiliticas na bocca, garganta" apPftr�lho genital,
I «Max» nos dias 9 e 23 para , ITASSUCEA dia �5 ITAPUHY' dia 24 III

feridas cancerosas em qualquer parte do corpo, buboes supuradcs

I�Iou não corrimento do nariz; o melhor, o UNICO MEIO de fazer CI·

III FI' p l' -L u I�I "5 catrizar rapída e radicalmente, ê com o poderoso depurativo GALE·

!�
,

.

. OrlanO, O 18 e, ag na. A V 1- O NOGAL. Jamais falhou! Usae e.Ihe abençoareis os efleitos positivos.

11 ,.'
Para

_pas,sagens, fretes e mais infor-I'i'!
NOTA:-Além dos portos acima mencíonades, recebem- I�I O GALENOGAL, não tela substitutos, é íne- 1'�II't t t se cargas para os portos de Macp.io, Recite, João Pessoa, T gualavel, foi o l)NICO até hoje classífícadoe-Prepe,- �maçoes a ra ar com os agen es: Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão e Pará,

I�I
rado Scíentíüeo-se premiado com - DI�LOlVIA DE

I®III M'A' '.L-'BU'RG·.'&- CO. I�I
cuja baldeação é feita no porto do Rio d", Janeiro, para os • EONRA-dir;tincções essas que nenhum similar con-

�."" vapores desta Companhia que as conduzirão a destino final, seguiu. •

com a maior brevidade possível; bem) como cargas para III
-

III L
. Iquítos e Interíor do Amazonas, em trafego mutuo com a & O «GALENOGAL» encantra-se em todas as' �l

--�----

.' '

.:Jl1 Amazon River. ,t Pharmacias e Drogarías do Brasil e das Republicas !lI���...._...=���-=- =, Inform�ções na �gencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esquina ( ,
Sul-Americanas.

I�I::1!::'I1�:::ifí
n PC·II....,. C· -;

_:'1
da Rua SIlva-AGE�::rE-HERME.TES O ARAUJO.

,

.

.
� I N. 52 Ap. Apr. D: N. S. 'P. - "L 211

,

.

C i í

���c::::::=o IL________ ---------_j�'

, Expedi�,ões e despachos' Medico formado pela Faculdade de Medicina � i
. .1'� da Universidade do Rio de Janeiro' V

I
Incumbem-se de, despachos de exportação ,4 CI'· M d· C·

.

�
I

' ,

•
de qualquer mercadoria pata todos os portos

I
�nlca. e Ica Irurglca i

1",'.'.I
do Brasil e para o estrangeiro, bem assim AttiZndez chamados a qualque» hora da dia i /_,

�

, de despachos de importoção de mercadorias "

.

.

e da noit.e.
"

•

� ',;.,. •

de procedencia nacional e estrangeira, serviço -

f4

1.'
feito

co�=�s�e�aa��:c��:�ial· I',���e:se
na�=�l:__"� �

M t t fi di I h' ",
'

Completo sortímento de artí-an em, para es e 1m, lversas ane as, mo:Vt- 1J111 II IIIIU III n.III..II.IIIII IN.� '".H"'.." t""III "11 ..111111, '"

1 t hídas a motor que garantem transporte rapido :
'

;; gos esco ares na ypograp la.

I
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau. I' SENHORAS PRUDENTES �- d'O Pharol..

Agéncia de Vàpo.res "
'

,ª o uni� antisetico e preventivo que lh� poderá �; "'�FõRMiCJÔÃ EM-prr
Agentes do vapor "Cruzeiro» que faz'- viagens : I' garàntir tranquilidade, todo o .mes, todo o anilo _oi1 regulares entre

JO,invifle, Itajahv e Fleriano-: I
'

\
-o:

Exijam sempre a le-

I
e sempr-e ,é a iti

.

.
polis para o transporte das'. mercadorias. I P H I LA GYNA. W o L F F ;i., .�:_

' gl ima marca

_... ,."",--=-=- -"" "",

·1- , .. .. (Cacão, acido•••luvel) -
- ." '

•• i
MORTE A'S

SJY.,(\., CARN1i:SA'_o;,RINH=A l,:..,III "'

�
..'j �

S I �''''
,

�'''
" u..

; ·;';..m i (DRfR��t��),
EVI L'ASI'O, H·EU "u-a aur-o u er j, de acção rápida, energíca e se-

,

" Telzphone, 138 I gtlra.contratQd�Bas-formigas,-------'------,.. ..,-,-------- cupins e outros Insectos. dam-,

VENDE: -Chuveiros, torneiras, e aquecedores, electri·, ninhos á agricultura. Emprega-

SW1"ft -cos; Mayerle Boenekamp, Moveis de vime, Carimbos de bor-Ir
se semmachinlsmos asem togo •

.

' 'racha, Rotulos e Iíthographía, Impressos; Artigos para eseríp- (Cuidado com as imitações)
------

.

, torio, Xarque, Extrapõlvilho «Brasll». Fitas ,<te açÇl para cai: I' � venda .desde já. �a se-
. xões e a'pparelhos para·a mesma, Plm�nta do Remo, ·Cuml- I gumte. casa. •Producto sem rl·v/.'";;;al para a 'nho,Cll'uella, Cravo, .Bicabornato de Sodí1, �roductos pharma; Raul Heusl da S.lvs'

,

'

'

i ceuticos e Chimicos, Caramellos, Milêarrão, .Sabão, Eucyclo- I Pharmaciá fita. Tberezinlla

._ allomentaç'a-O. de, pedia, Bibliotec.a, Thesauro da Juventude,. et,c. Placas d� me-I 'DeposHà.,riosem'Florfanopolis:
-, tal, Seguros de vida "EQUITATIVA",' FolhInhas para Brrades,' CARLOS HOEPCK.E S. A.

Herva Matte para chá e chim!l:.'rão, Gr�mpos para emendar. '

, '. '

filIES 'DOMEST',ICtl,S cor�eias, Tin�as para c�rimbos e escreve�, flmof�das. para I. ...;,_",- .,",�' "'

••g.IIiJ•••••!II.! carImbos, �tc. e�\}. FAZ.-Contractos, escrlp.l!-s av�l�as, cor.! Albuns e riscos para bar.

"',."rel'p�llldencla: dlstractos;. etc. ENSIN.A:-EscrJpturaç,ao .,Mer- dados. Recebeu !lo Typogra. C, � 9 PA .

cantil; em SelS mezes, deIxa. o aJumao apto.- �NCA�REGA. phia d'O Pharol. . CAflF-U.OS BRilnco·s.SE:-Em fornecer, á todos mteressad(Js".cotaçoes de cereaes I '. '

c,uvarl'E PREnllTUR1� no Rio assim como endereços de firmas im{l'ortad'oràs.
.

I ,....----......--- fii!.. li" ... II

,.,�"'\.Y����,��"I'������/.i'! V.Excellenciasabe,oque é O' S' B:�
. .. o, . . . '/ . . . . . . . o o

o�.' Petrolina Minancora? '_ "

.

.�o
.->

PllULAS ,I\1EDEIROS .

. �(, .

•
.

� Pois compre úm frasco e

�. APp;ovadas' pelo' D�parlar;nanto Nacional de Sau�e, Publica do
- � verificarã"em poucos dias,

•

aio de Janeiro para a cura compleht da MALAlUA, � que a CASPA de�apparece
� MALEIT.\S, SEZÕES E J'ODAS AS FEBRES.

I /. .�Oeg�s�� !a��fl�sfi�:�����
� F�brica' e Deposito: PHARM�CIA CENTRAL ?l dante, forte, �ustroso e com.

� U � uma seusação de frescura• , ,- BLUMENA - -

, :I. 11 d d'� no couro cabe ti o; . elxa

�+):-.:�...N�./.'\:..i:'\:�./.'\:�.AN��0./.'\:/. de ..cahir porque lhe falta- IIB���__�����"
• • • • .. • d • • r - • • • • II.. •• .• •

va O allmellto necessario á
! <' PQMADA MINJ1NCO�A-1 T7=::::::::=::::::::===::C:::=�;!! .

viifa do bolbo, contido 'na

��rFEiuli:Á��d:n�ig��a��,a,n�� '�.Or. Edgard Abreu' () � �::�?'���j1:!N�t?��
vas, human!,!s ou de amma,es. de Oll'vel'ra . O '. os brancos vã..> diminuindo.
A Pha,rmaCla Cruz, em Avarê,-, tornando-se os seus cal;lel-
;Bst. de :8. Paulo, cutou ulctlras O

(PROMOTOR 'PUBLICO)

�
los cada vez mais pretose

q1.le I).em com 914 cMseguin 'ADVOGADO brilhantes. Note que ,eBa.

curar. ". não é tintura para "tingir� Preços convenientes ' Centenas de curas seme. (\ ITAJAHY cabello; com o seu lIso é

,. lharites por toda a �arte. Ven:, }�:::::::::::O�=i:!J que pouco a pouco SE;l vae
de-se em todo BrasIl. "

.

I enue,
gl'íecendo.Vende-se nas

, Representante: PLACIDO MAFRA-Itajahy Vende-se um bem pe-
' bo'lS clll2as.·e·na PHARMA-

I
. '�.' , ..

A K k ql1eno, canânhão, tCpevro- �!�óMINANCORA, por a�-
•
':

.' ..':':: ,
.' . h�,� '�,nop. a let» por preço de de:3ocu-' ,

E' I
"

.

B
'

'd
.

>

:1'
Parteir.,

.

par lagar. Ver e lratar com i 1
.nve oppes commercla- . astl ores e rISCOS para' .

'

. • f" D,.laCi'Q·o Mafra'-Ita·j·ahy., I Ssccos de !'spel..-d d 1 $200 ]: b· d -M d I d' .' _
CommUDIca qu� .ran!; erm .li

�s. ,es e
.

(f cen o, or ar o e os e pm a sua residencia para a Praça " Esta typographra dcceltJna tyPographla do �O tura. Recebeu a Pa�ela- 5 de Julhc. N-28 onde attende Gomma.arabica em pedra I .

PHAROL,. ,,' ria d'«O Pharob. .

_ elJámauoB a qualquer hora.. vende-se nesta' r�dacção. I qualquer f'2-coI1il�enda,;' .... ,

.

•

Est. R. Go do Sul

e

SOIMOS
Garantido mhlinio

65 010 proteína

j: CIR�· SlDlFT DO BRRSlb �.c R.
�

,
. Rosa.oio e Rio Grande

.

._'

..
-

.....__
.

.

Peçam folheto illustra�D
Caixa PQst�d, 68 .

,

,RIO GRAN'DE
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